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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em touro. agradar os 
sentidos é sensual, uma 
necessidade fundamental, 
muito mais agora que, 
como nunca antes na 
história da civilização, 
somos bombardeados pela 
incoerência do mundo que 
nós mesmos inventamos e, 
ainda mais, sustentamos 
diariamente em nossas 
prisões existenciais. 
agradar os sentidos é 
equilibrar um pouco o 
jogo, pois, mesmo que 
nada se resolva com isso, 
é, pelo menos, a sensação 
daquele raio de sol na 
pele que aquece e vivifica, 
um olhar de atração sobre 
nós, o aroma da pele que 
nos seduz, o sabor de um 
alimento, a magnificência 
do céu profundo que 
nos toma por assalto. a 
sensualidade é necessária, 
sem ela o corpo e a 
alma vão desidratando e 
envelhecendo. reserva um 
tempo para, hoje, agradar 
teus sentidos, assim como 
também servir para agradar 
os sentidos de outrem.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

certa dose de frustração 
pela condição atual há de 
ser considerada benéfica, 
porque será o ponto de apoio 
para continuar a aventura 
do progresso. Porém, é um 
remédio delicado, que pode se 
transformar em decepção.

nem tudo pode ser amarrado 
e deixado em ordem em tão 
pouco tempo, como sua alma 
pretende. Porém, ainda assim 
muita coisa pode ser adiantada. 
Faça o possível, não se forçando 
a realizar mais do que puder. 
melhor assim.

Você não precisa atropelar 
ninguém para fazer o que 
deseja, porque, neste momento, 
apesar das limitações e 
constrangimentos, você pode 
seguir em frente sem pedir 
licença para ninguém. as 
explicações serão posteriores.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a normalidade acena com 
a possibilidade de sua alma 
se sentir mais segura e 
confortável, porém, isso seria 
pertinente, não fosse que, ao 
mesmo tempo, a mesma alma 
anseia viver um momento de 
excitação, de surpresa.

a aventura do progresso é 
interminável, porque, sem 
importar o quanto você tenha 
avançado, a alma sempre irá 
querer aquilo que ainda não 
conquistou. se isso é bom 
ou mau? não há moral no 
caminho do progresso.

Viver o que o desejo propõe, 
haveria algo mais interessante 
do que isso? É, é claro, se você 
souber desejar, porque de nada 
adiantaria ir em frente sem 
saber distinguir um desejo de 
um capricho, não é? ou será 
que é?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a inconsequência juvenil é 
independente da idade, é uma 
forma de agir por impulso, sem 
pensar nos resultados nem 
muito menos no preço que se 
paga por tudo que se faz. dar 
certo ou não é irrelevante, só 
importa agir.

nem tudo que a alma sente 
há de ser tomado como um 
pressentimento a ser levado a 
sério. Porém, como diferenciar 
os sentimentos? É para isso 
que serve o discernimento, 
mas que, para ser usado, há de 
haver vontade.

sair da caverna para se lançar 
à aventura? ou ficar no conforto 
e segurança da caverna 
imaginando mundos e fundos 
que não serão experimentados 
concretamente? talvez seja 
possível viver as duas coisas ao 
mesmo tempo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Paradoxalmente, se você quiser 
aumentar sua independência, 
você precisa constituir laços de 
cooperação e interdependência 
com as pessoas que sua alma 
chamará de amigas. a amizade é 
um assunto sério e muito profundo.

É sábio reconhecer com a maior 
clareza possível quem seriam seus 
aliados e adversários, para que 
sua alma se tranquilize a respeito 
dos que considera aliados, e 
também mantenha por perto, para 
monitorar, os adversários.

a dispersão é difícil de superar, 
mas não impossível. não se trata 
de se esforçar nem tampouco 
de focar, mas de agir com leveza 
e despreocupação, para que a 
ansiedade não se intrometa em 
suas atividades. aí sim!

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Soneto de intimidade Campo Belo , 1937

Nas tardes de fazenda há muito azul demais.
Eu saio às vezes, sigo pelo pasto, agora
Mastigando um capim, o peito nu de fora
No pijama irreal de há três anos atrás.
Desço o rio no vau dos pequenos canais
Para ir beber na fonte a água fria e sonora
E se encontro no mato o rubro de uma amora
Vou cuspindo-lhe o sangue em torno dos currais.
Fico ali respirando o cheiro bom do estrume
Entre as vacas e os bois que me olham sem ciúme
E quando por acaso uma mijada ferve
Seguida de um olhar não sem malícia e verve
Nós todos, animais, sem comoção nenhuma
Mijamos em comum numa festa de espuma.
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Vinicius de Moraes
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O bom humor e o 
existencialismo

Ed alves/Esp. cB/d.a Press

Sóter lança Hai kanas no Beirute

o 
poeta marginal José Sóter 
celebra  68 anos de idade 
lançando um livro de poe-
mas-piadas intitulado Hai 

kanas, doses poéticas. O evento ocor-
re hoje, a partir das 18h30, no bar 
Beirute, na 109 Sul, e contará tam-
bém com sarau de poesia, cuja aber-
tura terá Sóter lendo alguns de seus 
poemas. Depois, o microfone fica 
aberto ao público e aos poetas da ci-
dade convidados para a celebração.

A nova publicação de Sóter é com-
posta de hai kais, estilo de poesia de 
origem japonesa caracterizado por 
conter apenas três versos. Bem-hu-
morada, a obra reúne mais de 40 poe-
mas que o autor fez ao longo da vida. 
“Tem das décadas de 1970 e 1980. São 
poemas que se perdem nos livros, 
mas que têm espaço nos saraus”, lem-
bra o autor. Fã do existencialismo de 
Simone de Beauvoir e de Jean-Paul 
Sartre, e de chiste, o poeta brinca ao 
categorizar o Hai kanas como uma 
obra “chistencialista”. “O livro aborda 
vários temas. Geralmente, esses poe-
mas vieram de provocações que senti 
em lugares comuns como botecos, a 
Rodoviária, ônibus coletivos e rodas 
de samba”, conta.

Todos os poemas do “livrim”, co-
mo ele gosta de chamar, já estive-
ram no rótulo da Cachaçóter, be-
bida alcoólica criada pelo autor, e 
que acabou virando um “veículo de 
poesia”. Devido ao pouco espaço no 
rótulo, eles tinham que ser hai kai, 
segundo Sóter. No evento de lança-
mento de Hai kanas, haverá Cacha-
çóter disponível para venda. “Quem 
comprar a cachaça, leva o livrim 
de graça. Mas quem não bebe, po-
de adquirir só o exemplar da obra 
mesmo”. O exemplar custará R$ 20. 

Nem o prefácio escapou da espi-
rituosidade de Hai kanas. “É o me-
nor prefácio que eu conheço”, con-
fessa Sóter. O texto de apresentação 

 » naum giLó

é assinado pelo também haicaista 
Luiz Martins, que se limitou a escre-
ver apenas “Se Hai kanas, soy a favor”.

Sóter faz parte da cena literária 
de Brasília desde que chegou à cida-
de, nos anos 1970. No início, tentava 
escrever poemas dentro dos padrões 
de escolas literárias, como o roman-
tismo, mas uma entrevista de um es-
critor exilado em Portugal, que leu 
nas páginas amarelas da revista Veja, 
o fez mudar de ideia. Ficou marcada 
no jovem poeta a frase “Falar difícil é 
fácil, difícil é falar fácil”. “ O poema só 
faz sentido quando atinge alguma al-
ma,” arremata Sóter.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco.

 

HAI KANAS, DOSES 
POÉTICAS/SEMIN EDIÇÕES 
DE SÓTER 
Lançamento hoje, a partir das 
18h30, no bar Beirute, na 109 sul. 
Preço: r$ 20. 


